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BUENO, Wilson da Costa. Comunicação, jornalismo e meio ambiente:
teoria e pesquisa. São Paulo: Mojoara, 2007.
Wilson da Costa Bueno nos remete à importância dacomunicação ambiental e do jornalismo ambientalsituando-nos quanto à sua história e aplicação no
país, como também às defasagens de cobertura jornalística da
grande-mídia frente às temáticas ambientais. Dividido em cinco
capítulos, o livro discorre sobre alguns conceitos e fomenta re-
flexões sobre a temática, salientando os interesses dos grandes
meios de comunicação e o conhecimento superficial sobre o
assunto por parte dos profissionais que ocupam as redações.
No primeiro capítulo, o autor avalia a postura comum dos
veículos de comunicação em voltar-se para fontes acadêmicas (o
que o autor chama de “síndrome Lattes”), Ele crê que os pesqui-
sadores, não possuindo vínculos com grandes empresas, apesar
do discurso ambientalista, estão meramente preocupadas com o
lucro que gerarão com certas bandeiras (é o caso das empresas
que defendem a implantação dos transgênicos no país). Outro
apontamento muito interessante é a tendência de  as reportagens
ambientais se voltarem, em sua maioria, para o crescimento eco-
nômico e tecnológico do Brasil (é o caso das pautas que abor-
dam a necessidade do desenvolvimento sustentável) ou buscarem
destaque  com as desgraças ambientais que geram audiência,
produzindo o que o autor denomina “notícia-espetáculo”. Nesse
momento, fica claro que para a produção jornalística  sobre a
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temática atingir os objetivos de conscientização, há que se exigir
do comunicólogo um comprometimento ideológico e militante
voltado para o meio ambiente.
No segundo capítulo, o autor nos alerta quanto aos
malefícios causados ao meio ambiente e à saúde pelo uso de
agrotóxicos. Não contente em se ater a explicações teóricas,
Bueno levanta inúmeros estudos e matérias que apontam o pe-
rigo gerado pela indústria agroquímica. Um dos exemplos é o
levantamento feito pela Anvisa entre junho de 2001 e junho de
2002 que constatou que 81,2% das amostras de frutas e verduras
pesquisadas estavam contaminadas. E não é só isso. Em 2001, o
Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas indicou
que no país ocorreram 433 mortes por intoxicação com
agrotóxicos ou raticidas.
Sem dúvida alguma, esse capítulo do livro é um dos que mais
chama atenção, já que ficamos surpresos com os resultados assus-
tadores gerados pelos agrotóxicos em nosso país. O veneno, de-
nominado por parte dos agricultores como remédio, além de fazer
mal ao consumidor final – que acredita  receber frutas e verduras
saudáveis –, também é extremamente perigoso para a vida do
agricultor. Um exemplo disso são os dados aproveitados por
Bueno  do texto “A última colheita”, da revista Galileu. Segundo a
reportagem, 21 pessoas se suicidaram em Santa Cruz do Sul (RS)
no ano 2001. E a situação não foi diferente no sul de Minas, onde
houve um número significativo de suicídios na mesma época. A
similaridade entre todos os casos? A evidência de que todos te-
nham sido intoxicados por agrotóxicos, que também podem pro-
vocar alterações profundas no sistema nervoso humano.
Apesar dos dados alarmantes e de inúmeros estudos da área
de saúde constatarem a relação direta entre os agrotóxicos e as
doenças, tanto os produtores rurais quanto a população desco-
nhecem a informação, graças à omissão ou ao sensacionalismo da
cobertura jornalística brasileira, que se mostra mais preocupada
com a aquisição/manutenção de anunciantes.
No terceiro capítulo do livro, o autor apresenta entrevistas,
cases e perfis de profissionais engajados na causa ambiental há
pelo menos dez anos. De acordo com o material coletado, é
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sofrível o início da conscientização ambiental, por meio de arti-
culações de ONGs, portais, jornais etc. Salienta o autor que, de
qualquer forma, a ética sempre tem de prevalecer sempre, apesar
de ser difícil encontrar, na atualidade, empresas, possíveis patro-
cinadoras, que não maltratem o meio ambiente.
Segundo os entrevistados de Bueno, a maioria dos profis-
sionais que alocam as redações não possui conhecimento sufici-
ente sobre a temática ambiental, porém, eles reconhecem que o
assunto começou a merecer mais atenção no país após a Eco 92,
realizada no Rio de Janeiro. Outro aspecto levantado, e que não
é difícil notar nos dias de hoje, é a constatação de que as empre-
sas se voltam à bandeira do ambientalismo para alavancar sua
imagem, sendo que a ideologia que as rege não demonstra ne-
nhum princípio ambiental e ético. E, mais uma vez, os profissi-
onais de comunicação se mostram um tanto ingênuos, pois re-
produzem integralmente o discurso  das empresas, sem, pelo
menos, questioná-las quanto a seu real comprometimento com a
causa, confrontando dados.
No quarto capítulo, Bueno aborda a evolução do interesse
de pesquisa em comunicação e jornalismo ambiental, citando
alguns dos trabalhos produzidos por pesquisadores por grupos
de estudos distribuídos em todo o território nacional. Segundo
o banco de dados da Capes, existem no país 349 títulos sobre o
assunto, sendo que,  destes, 107 foram produzidos somente nos
anos 2005 e 2006. Isso desperta esperança, já que parece que os
profissionais de comunicação atualmente se mostram mais inte-
ressados pela temática. É claro que não podemos deixar de recor-
dar que um dos assuntos da agenda setting para o início deste sé-
culo é o aquecimento global, o que fomenta, e muito, o interesse
dos estudiosos. Independentemente do que os motive, nunca é
demais insistir na necessidade de pesquisas que desvendem os
entraves do meio ambiente, alertando-nos quanto aos cuidados
imprescindíveis que devem ser colocados em prática para que
consigamos ter uma boa qualidade de vida no planeta Terra.
Bueno encerra o livro com o quinto capítulo, que aponta as
principais referências bibliográficas sobre os assuntos debatidos
na publicação. São leituras indispensáveis para que possamos
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contribuir com a disseminação de uma cultura ambiental em
nosso país, assegurando, assim, a qualidade de vida da nação e
um futuro melhor, no qual a população aprenda a usufruir cor-
retamente dos bens naturais concedidos por Deus.
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